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Irmãos e irmãs, a liturgia de hoje já 
nos faz antecipar o anúncio da ale-
gria natalina, porque já percebemos 
o Senhor muito próximo de nós. Que 
a participação nesta Eucaristia nos 
prepare, integralmente, para este fe-
liz encontro. Deixemos que a alegria 
que vem de Deus atue em todo o 
nosso ser. Inspiremo-nos, especial-
mente, na coerência de São João 
Batista em sua missão de preparar 
os caminhos de Cristo. Com júbilo, 
celebremos.

Procissão de Entrada (Fx 3 – CD 1)
Alegrai-vos, irmãos, no Senhor. 
Sem cessar, eu repito, alegrai-vos; 
veja o mundo a vossa bondade. 
Perto está o Senhor em verdade. 
1. Foste amigo, antigamente, desta 
terra que amaste, deste povo que 
escolheste; sua sorte melhoraste, 
perdoaste seus pecados, tua raiva 
acalmaste. 
2. Vem, de novo, restaurar-nos! Sem-
pre irado estarás, indignado contra 
nós? E a vida não darás? Salvação e 
alegria, outra vez, não nos trarás. 
3. Escutemos tuas palavras: é de paz 
que vais falar; paz ao povo, a teus fi-
éis, a quem dele se achegar. Está per-
to a salvação e a glória vai voltar. 
4. Eis: amor, fidelidade vão unidos se 
encontrar, bem assim, justiça e paz 
vão beijar-se e se abraçar. Vai brotar 
fidelidade e justiça se mostrar. 
5. E virão os benefícios do Senhor a 
abençoar, e os frutos de amor desta 
terra vão brotar. A justiça diante dele 
e a paz o seguirá. 
6. Glória ao Pai onipotente, ao que 
vem, glória e amor; ao Espírito, can-
temos: Glória a nosso defensor, ao 
Deus uno e trino demos a alegria do 
louvor. 

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Coroa do Advento (Fx. 4 – CD 1)
(Pode-se entrar e/ou acender a vela.)
A terceira vela, hoje, acendemos e 
cantamos “Alegrai-vos no Senhor!” 
No deserto, uma voz escutamos: 
“Praticai a justiça e o amor!”
Meus irmãos: penitência e oração! 
Arrumemos nossa casa co’alegria! 
Logo a ela o Senhor vai chegar 
pelo ventre imaculado de Maria!

Ato Penitencial (Fxs. 5 a 8 – CD 1)
CP: De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio)
CP: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
CP: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (omite-se)

Oração Coleta
Ó Deus, que vedes o vosso povo es-
perando fervoroso o Natal do Senhor, 
concedei-nos chegar às alegrias da 

salvação e celebrá-las sempre com 
intenso júbilo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 9 – CD 1)
Abre as portas, deixa entrar o 
Rei da Glória. É o tempo. Ele vem 
orientar a nossa história!

1ª Leitura (Is 61,1-2a.10-11)
Do Livro do Profeta Isaías
1O espírito do Senhor Deus está so-
bre mim, porque o Senhor me ungiu; 
enviou-me para dar a boa nova aos 
humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e 
a liberdade para os que estão pre-
sos; 2apara proclamar o tempo da 
graça do Senhor. 10Exulto de alegria 
no Senhor e minh’alma regozija-se 
em meu Deus; ele me vestiu com 
as vestes da salvação, envolveu-me 
com o manto da justiça e adornou-
-me como um noivo com sua coroa, 
ou uma noiva com suas joias. 11Assim 
como a terra faz brotar a planta e o 
jardim faz germinar a semente, assim 
o Senhor Deus fará germinar a justiça 
e a sua glória diante de todas as na-
ções. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Lc 1,46-48.49-50.53-54) 
(Fx. 12 – CD 1)
A minh’alma se alegra no meu Deus.
1. A minha alma engrandece ao Se-
nhor, * e se alegrou o meu espírito 
em Deus, meu Salvador, pois, ele viu 
a pequenez de sua serva, * desde 
agora as gerações hão de chamar-me 
de bendita.

Liturgia da Palavra
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A minh’alma se alegra no meu Deus.
2. O Poderoso fez por mim mara-
vilhas. * E Santo é o seu nome! Seu 
amor, de geração em geração, * che-
ga a todos que o respeitam.
3. De bens saciou os famintos, * e 
despediu, sem nada os ricos. Acolheu 
Israel, seu servidor, * fiel ao seu amor.

2ª Leitura (1Ts 5,16-24)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses
Irmãos: 16Estai sempre alegres! 17Re-
zai sem cessar. 18Dai graças em to-
das as circunstâncias, porque essa é 
a vosso respeito a vontade de Deus 
em Jesus Cristo. 19Não apagueis o es-
pírito! 20Não desprezeis as profecias, 
21mas examinai tudo e guardai o que 
for bom. 22Afastai-vos de toda espé-
cie de maldade! 23Que o próprio Deus 
da paz vos santifique totalmente, e 
que tudo aquilo que sois – espírito, 
alma, corpo – seja conservado sem 
mancha alguma para a vinda de nos-
so Senhor Jesus Cristo! 24Aquele que 
vos chamou é fiel; ele mesmo realiza-
rá isso. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

 Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 14 – CD 1)
Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! 
Aleluia, Aleluia!
O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção, enviou-me aos empobre-
cidos a fazer feliz proclamação.

Evangelho (Jo 1,6-8.19-28)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo, segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

6Surgiu um homem enviado por 
Deus; seu nome era João. 7Ele 
veio como testemunha, para dar 
testemunho da luz, para que to-
dos chegassem à fé por meio 
dele. 8Ele não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da luz. 
19Este foi o testemunho de João, 
quando os judeus enviaram de 
Jerusalém sacerdotes e levitas 
para perguntar: “Quem és tu?” 
20João confessou e não negou. 
Confessou: “Eu não sou o Mes-
sias”. 21Eles perguntaram: “Quem 
és, então? És tu Elias?“ João res-
pondeu: “Não sou”. Eles pergun-
taram: “És o Profeta?” Ele respon-
deu: “Não”. 22Perguntaram então:

“Quem és, afinal? Temos que le-
var uma resposta para aqueles 
que nos enviaram. O que dizes de 
ti mesmo?” 23João declarou: “Eu 
sou a voz que grita no deserto: 
‘Aplainai o caminho do Senhor’ - 
conforme disse o profeta Isaías.” 
24Ora, os que tinham sido envia-
dos pertenciam aos fariseus 25e 
perguntaram: “Por que então an-
das batizando, se não és o Mes-
sias, nem Elias, nem o Profeta?” 
26João respondeu: “Eu batizo com 
água; mas no meio de vós está 
aquele que vós não conheceis, 
27e que vem depois de mim. Eu 
não mereço desamarrar a correia 
de suas sandálias”. 28Isso aconte-
ceu em Betânia, além do Jordão, 
onde João estava batizando.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vi-
vos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces 
CP: Irmãos e irmãs, atendendo ao 
convite de São Paulo, rezemos sem 
cessar, confiantes de que aquele que 
nos chamou é fiel e, por isso, realizará 
sua obra em nossa vida. 
Ass.: Deus da paz, santificai-nos to-
talmente!

1. Conduzi, Senhor, a Igreja do Brasil 
na sua missão evangelizadora. Que a 
Campanha da Evangelização ajude a 
todos os católicos do país a se sen-
tirem corresponsáveis pelo anúncio 
do Evangelho da alegria.
2. Inspirai, nos ministros da vossa Igre-
ja, a lucidez de São João Batista. Que, 
na missão, eles não roubem o lugar 
do Messias, mas assumam a tarefa de 
preparar os caminhos do Senhor.
3. Libertai as pessoas de uma visão 
reducionista de si mesmas. Que os 
que só se preocupam com uma di-
mensão da vida permitam ser traba-
lhados integralmente – em espírito, 
alma e corpo – para a vinda de Cristo.
4. Despertai nossa comunidade dio-
cesana para a alegria da partilha. Que 
o exemplo do Servo de Deus Padre 
Alberto Fuger inspire-nos na doação 
caridosa de nós mesmos. 

(Outras intenções da comunidade.) 
CP: Ó Deus da paz, tudo o que somos 
é obra vossa. Atendei nossos pedi-
dos e completai em nós a obra que 
iniciastes. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 15 – CD 1)
(Coleta da Campanha da Evangelização)
Oh! Vinde, enfim, eterno Deus. Descei, 
descei dos altos céus. Deixai a vossa ha-
bitação, que a terra espera a salvação.
Que o céu orvalhe o Redentor, bai-
xai das nuvens, ó Senhor! Germine 
a terra o nosso Deus, pra que nos 
abra os altos céus.
Por que tardais, ó Bom Jesus, em re-
brilhar na vossa luz? Em treva densa o 
mundo jaz; trazei a luz, o amor, a paz!
Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós. 
Ressoe no mundo a vossa voz. No 
mundo brilhe o vosso olhar. Oh! 
Vinde, enfim, sem demorar.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Possamos, Senhor, oferecer-vos sem 
cessar este nosso sacrifício, para que, 
ao celebrarmos o sacramento que 
nos destes, realizem-se em nós as 
maravilhas da salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística
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Oração Eucarística III
Prefácio do Advento I, p. 451
Santo (Fxs. 16 a 17 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em 
Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salva-
ção.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Revestido da nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu 
eterno plano de amor e abrir-nos o 
caminho da salvação. Revestido de 
sua glória, ele virá uma segunda vez, 
para conceder-nos em plenitude os 
dons prometidos que hoje vigilantes 
esperamos. Por isso, com os Anjos e 
Arcanjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão e o nosso Bispo Antônio, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Recon-
duzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.

CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus...
CP: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro.  Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 18 – CD 1)
Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, teu Corpo e Sangue, vida e 
força vem nos dar.
1. A Boa Nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós, ele nos salva e nos 
recria. E o deserto vai florir e se ale-
grar. Da terra seca, flores, frutos vão 
brotar.
2. Eis nosso Deus, e ele vem para sal-
var, com sua força vamos juntos ca-
minhar e construir um mundo novo 
e libertado do egoísmo, da injustiça 
e do pecado.

Rito da Comunhão
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Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, teu Corpo e Sangue, vida e 
força vem nos dar.
3. Uma voz clama no deserto com 
vigor: “preparai hoje os caminhos do 
Senhor!” Tirai do mundo a violência e 
a ambição, que não vos deixam ver 
no outro vosso irmão.
4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, fazei na terra germinar fraterni-
dade. O Deus da Vida marchará com 
o seu povo, e homens novos viverão 
num mundo novo.
5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da 
tua gente, que luta e sofre, porém crê 
que estás presente. Não abandones 
os teus fi lhos, Deus fi el, porque teu 
nome é Deus-conosco: Emanuel.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Imploramos, Senhor, vossa clemên-
cia, para que estes divinos auxílios 
nos purifi quem dos pecados e nos 
preparem para as festas que se apro-
ximam. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 578)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
CP: O Deus onipotente e misericor-
dioso vos santifi que com o esplendor 
do advento do seu Filho, em cuja vin-
da credes e cuja volta esperais, e der-
rame sobre vós as suas bênçãos.
Ass.:  Amém.

CP: Durante esta vida, Deus vos torne 
fi rmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
Ass.:  Amém.
CP: E vós, que vos alegrais com fé e 
devoção pela vinda, segundo a carne, 
do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majesta-
de da sua glória.
Ass.:  Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.:  Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus. 

ritos Finais

LEituras da sEmana

Seg.:  Memória de São João da Cruz, presbítero e doutor 
da Igreja: Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24(25); Mt 21,23-27.
Ter.: Sf 3,1-2.9-13; Sl 33(34); Mt 21,28-32.
Qua.: Is 45,6b-8.18.21b-25; Sl 84(85); Lc 7,19-23.
Qui.: Gn 49,2.8-10; Sl 71(72); Mt 1,1-17.
Sex.:  Jr 23,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24.
Sáb.:   Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71); Lc 1,5-25 .

PrEcE vocacionaL
Rezemos pelas vocações:

Ó Maria Santíssima, vós, juntamente com São José, foste 
escolhida para cuidar do Cristo menino. Nós vos pedimos 
com muita fé: ajudai nossas famílias, para que sejam 
berços férteis para muitas vocações.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Oração
Ó Deus, pela vida de vosso servo Padre Alberto Fuger, nos destes 
uma imagem viva do Bom Pastor, samaritano junto aos pobres e 
desvalidos de seu tempo, especialmente os doentes mentais, mes-
tre da Palavra, educador da juventude e sábio diretor espiritual.
Concedei-nos, por sua intercessão, a graça que ardentemente ne-
cessitamos (pede-se a graça) e a alegria de servir-vos nesta vida, 
com dedicação sem reservas, e gozarmos de vossa presença no 
céu. 
E, se for para maior honra de vosso Nome, possamos dar-vos gra-
ças pela sua elevação à glória dos altares. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.
Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

+ Miguel Angelo Freitas Ribeiro, 
Bispo Emérito de Oliveira.
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